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Resumo: Esse trabalho é parte de uma pesquisa com a temática “Trabalho e Formação
dos Supervisores Escolares” e tem por objetivo apresentar dados do balanço das
produções sobre pesquisas correlacionadas. Para essa análise foi realizado o
levantamento de dados online no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior – CAPES, por meio da análise das dissertações que
apresentaram informações relevantes ao estudo. Como resultado do levantamento
teve-se apenas três trabalhos relacionados à temática, quase todos voltados à atuação
do supervisor escolar e a formação inicial, mas não apresentaram as condições de
trabalho, os desafios e as necessidades de formação desse profissional, questões
pertinentes ao interesse da pesquisa em andamento, sendo que comprova a necessidade
e a importância de investigações sobre este tema.
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1. Introdução

Esse artigo é parte de uma pesquisa sobre as condições de trabalho e a

atuação dos Supervisores Escolares da Rede Municipal de Joinville. Neste caso

apresenta-se um balanço das produções realizado no Banco de Teses da

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES que

teve por objetivo fazer um levantamento de pesquisas correlacionadas ao objeto

de interesse de estudo: condições de trabalho dos supervisores escolares. Para

Romanowski e Ens (2006, p. 38):  
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A realização destes balanços possibilita contribuir com a organização e
análise na definição de um campo, uma área, além de indicar possíveis
contribuições da pesquisa para com as rupturas sociais.

Neste caso, buscar pesquisas correlacionadas sobre as condições de

trabalho e atuação dos supervisores escolares é compreender como se constitui

este campo de estudo e buscar investigações para que se possa dialogar e

adensar os dados da dissertação em andamento. A temática de estudo se justifica

pela necessidade de conhecer o papel do supervisor escolar que, de uma forma

direta ou indireta, é responsável pela aprendizagem dos alunos. Para André

(2010, p. 177) é necessário saber que “o professor tem um papel fundamental na

educação escolar, mas há outros elementos igualmente importantes, como a

atuação dos gestores escolares”, ou seja, a escola não é constituída apenas de

docentes e discentes, mas também de toda uma equipe gestora, dentre a qual o

supervisor escolar, e que será foco de estudo desta pesquisa.

Rangel (2001, p. 12) define a função supervisor escolar como “um trabalho

de assistência ao professor, em forma de planejamento, acompanhamento,

coordenação, controle, avaliação e atualização do desenvolvimento de processo

ensino-aprendizagem” 

Além do mais, as pesquisas de Gabardo (2012) e Giordan (2015), realizada

com os professores iniciantes na Rede Municipal de Ensino de Joinville, no Ensino

Fundamental e nos anos finais do Ensino Fundamental, respectivamente,

constataram a importância do exercício dessa função no acolhimento, orientação

e acompanhamento do trabalho dos docentes. 

Diante dessas evidências é que se desenhou a pesquisa em andamento

sobre a atuação e a condição de trabalho do supervisor escolar, profissional que

necessita de “uma atenção que é da escola, da sociedade, das políticas de

educação, em apoio à sua função e ao reconhecimento de seu trabalho”

(RANGEL, 2001, p. 68).
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2. Metodologia 

O balanço das produções, realizado online no site do Banco de Teses e

Dissertações da CAPES, foi constituído pelas produções dos últimos 5 anos, ou

seja, de 2010 a 2014. Para o levantamento foram usados 12 descritores que

identificassem pesquisas sobre a condição de trabalho e formação do supervisor

escolar, dentre eles: “Condição de Trabalho Supervisor Escolar”, “Condição de

Trabalho Supervisor Educacional”, “Condição de Trabalho Supervisor de Ensino”,

“Condição de Trabalho Coordenador Pedagógico”, “Trabalho Supervisor Escolar”,

“Trabalho Supervisor Educacional”, “Trabalho Supervisor de Ensino”, “Trabalho

Coordenador Pedagógico”, “Supervisor Escolar”, “Supervisor Educacional”,

“Supervisor de Ensino” e “Coordenador Pedagógico”. 

Desta consulta foram encontradas 111 pesquisas e lidos seus resumos,

palavras-chave e títulos para compreender se e tinham como foco o supervisor

escolar. Destas pesquisas 12 foram selecionadas por terem alguma relação com

a referida temática. Feita a leitura dos trabalhos, descobriu-se que somente 3

tinham alguma relação com as condições de trabalho e formação dos

supervisores escolares. Nesse levantamento foi possível confirmar a constatação

de Corrêa (2009) quando afirma que “encontramos o supervisor educacional, o

orientador pedagógico, o inspetor escolar e o coordenador pedagógico, atuando

de maneiras semelhantes, de acordo com as exigências locais” (2009 apud

SANTOS, 2012, p. 7). 

Os dados destas pesquisas, neste caso dissertações, foram analisados e

os dados serão discutidos a seguir. 

3. Discussão e apresentação dos dados
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Analisando o resumo das dissertações é possível identificar algumas

características como o tipo de pesquisa, sendo que uma delas é identificada pela

pesquisadora como quali/quantitativa, outra como qualitativa e outra como

bibliográfica. Os pesquisadores utilizaram como instrumentos de coleta e análise

de dados, respectivamente, entrevista e questionário, análise bibliográfica e

documental e entrevista semiestruturada e análise crítico-compreensiva do

contexto. Os aportes teóricos apresentados nas pesquisas são Marchesi (2006),

Paro (1998, 2007), Nóvoa (2003, 2007, 2009), Terzi (2006), Almeida (2003, 2010)

e Placco (1994, 2003, 2008, 2009, 2012), Saviani (2006), Cortela (2000), Alarcão

(2003), Pineau (2010), apenas um dos trabalhos não descreveu os aportes

teóricos.

Nessa análise se constata a necessidade de aprofundar os estudos das

dissertações, conforme apresenta Milhomem et. al. (2010, p. s/n): 
[...] concordamos que seja ilusório pensar que a leitura dos resumos
encontrados permitiria dominar toda a produção acadêmica da área, mas
consideramos que, sem dúvida, tem seu valor como parte de processos
de pesquisa.

Analisando as dissertações podemos detalhar algumas considerações

apresentadas.
O trabalho “Coordenadores Pedagógicos: Formadores de Professores ou

Supervisores de Ações Política-Pedagógicas da Escola?”, de autoria de Josania de

Lourdes Alcantarino Nery (2012), é uma pesquisa quali/quantitativa que tem por objetivo

saber como o coordenador pedagógico atua na formação continuada de professores.

Apesar de tratar do coordenador pedagógico a pesquisa detalha a função dele junto ao

professor, ou seja, a atuação do coordenador pedagógico como supervisor escolar. 

Nessa pesquisa 10 coordenadores pedagógicos foram entrevistados e 16 professores

responderam ao questionário. Os resultados mostraram que o coordenador pedagógico

precisa de formação, pois a graduação e pós-graduação não atendem todas as

necessidades de formação para a atuação dos supervisores escolares. Segundo a

pesquisadora, o supervisor escolar desempenha tarefas diversificadas e acaba não

conseguindo exercer sua função adequadamente. A pesquisa também evidenciou a
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necessidade de haver parceria entre o coordenador pedagógico e o diretor. Outra

necessidade apresentada é das devolutivas dos coordenadores pedagógicos que sejam

mais frequentes aos professores, fazendo com que estejam mais pertos e atuantes. Uma

reivindicação apresentada na pesquisa é da necessidade de autonomia do coordenador

pedagógico dentro da escola para que ele possa direcionar e caracterizar a sua atuação. 

Já a dissertação de José Luis Salmaso (2011), com o título “Ação Supervisora na

Educação Básica: um Estudo sobre o Lugar do Supervisor Escolar nos Processos

Formativos da Rede Municipal de Ensino da Cidade de São Paulo”, de abordagem

qualitativa, teve como objetivo compreender o lugar que este profissional ocupa nas

políticas de formação desenvolvidas neste sistema. Nessa pesquisa o autor aponta que

os supervisores têm ocupado lugares diferentes nas políticas de formação que se

desenvolvem no sistema municipal de ensino e que esse lugar tem dependido da

afinidade pessoal do supervisor com a administração de cada momento. O que se

evidência é a importância de políticas que sistematizem e definam a função, atuação e

formação do supervisor escolar.

Camila Mariane Muller (2012) autora da dissertação intitulada “A Práxis

Supervisora Educacional: do Controladorismo à Coordenação”, uma pesquisa

bibliográfica com análise crítico-compreensiva teve como objetivo refletir sobre as

possibilidades de repensar a função da supervisão educacional para colaborar com as

discussões sobre o seu fazer a partir do que está instituído. Como resultado da pesquisa

a autora concluiu que a função do supervisor educacional requer uma proposta de ação

que contemple aspectos legais, operacionais, funcionais e estruturais enquanto

profissional importante na mobilização de saberes nas perspectivas atuais da educação.

Nessa perspectiva, a autora ainda relata que o processo de transição histórica da

supervisão tem causado uma crise de identidade na função, e acaba não delimitando o

que fazer e como fazer, o que propicia uma crise paradigmática e essa situação tem

demonstrado uma tendência de mudança de denominação da função. A autora confirma

ainda a faltas de pesquisas na sobre a supervisão escolar, o que corrobora a afirmação

de Silva (1997, p. 99-100): 
Nas universidades brasileiras é ainda extremamente reduzido o número
de pesquisadores que fazem da supervisão escolar seu objeto de estudo
preferencial. Essa extrema carência se expressa na reduzida produção
acadêmica sobre supervisão e na pequena participação dos especialistas
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em supervisão no debate sobre as grandes questões da educação
brasileira. 

Na análise destas três pesquisas, sobre o trabalho e a formação dos supervisores

escolares, constata-se que são pesquisas diversificadas no campo da Supervisão Escolar

e que há poucos aportes teóricos voltados para a temática. Também se percebeu que a

grande maioria contempla apenas a atuação e indicam a necessidade de formação, mas

não identificam as condições de trabalho, nem as especificações de formação, nem os

desafios e as necessidades formativas para e exercício da função.

4. Considerações finais

Diante do levantamento realizado e com o reduzido número de trabalhos

relacionados com o tema “trabalho e formação dos supervisores escolares” verifica-se a

necessidade de se aprofundar e intensificar pesquisas nesta área, vista a importância da

atuação do supervisor escolar no processo de orientação e formação dos professores

iniciantes, conforme constatado nas pesquisas de Gabardo (2012) e Giordan (2015), bem

como dos professores mais experientes da Rede. 

Além disso, faz-se necessário ouvir a “voz” do supervisor escolar, com o intuito de

investigar e registrar suas afirmações em relação as suas condições de trabalho e

atuação para identificar os desafios e mapear suas necessidades formativas, informações

essas que não aparecem ou não estão claras nas pesquisas constantes deste

levantamento do balanço da produção. 
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